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Eue ego Vob'ifcum fumufqnc ad confunwiatmctn 

peculi. ex Evangélica left, Math.cap.i8. 

sgjgg LTISSIMO Deus, & > 
pwjapi Senhor noflo, hypof- 

taticamente unido a 
noílà humanidade nas 

entranhas purilTimas dc Maria 
irnmaculada: real, 8c vcrdadçi-, 
ramente prefente nas efpecics 
COníagrada í do pam , & <ir> vi- 
nho; a dõdc vos adoramos, co- 
nhecemos, &confefla mos invi- 
éto, omnipotente, & glorioío 
com raraca Magcftade, grande- 
za, & omnipotência no breve 
circulo deíTa pequena HoftÍ3, 
como no cfpaiTo immenío dc 
roíTa gloria infinita. O Triyn-, 
fb, que hoje celebramos, a pc- 
zar de voífos inimigos: a honra, 
que nefte dia vos damos, a pe- 

ar de tantos Hereges,lie hum 
tributo divido a vofía divina 
paciência, hum premio mere- 
cido por voílo infinito foffri- 
meBto,8r hum protefto eviden- 
te de nofla amorofa fidelidade; 

porq defeonte de dia, & muite 
âs claras , a Fè coníbnte, dos 
Catholioos, o furto que fez de 
noite,& muito ás eícuras,a mal- 
dade íãçrilcgados Hereges. 

. Efte hc o intento piedolb 
(fidclillimqs Catholiços) que 
hoje vos a junta nefie (agrado 
Templo. E a ninguém pareça 
inconveniontc (blénizar aggra- 
vos com nplaufos, 6c celebrar 
oifenfas com trjumfos, porque 
a offcnlâ, que a pura a honra, hc 
q maicr apbulo dos diícrctos , 
& o aggravo, que realça o po- 
der, lie a mayor lilõnja dos po- 
derofos. Em todas, as idaues, 
& tempos dp múdo acharemos 
a Deos gravemente effendido» 
& poderoiàmerte triprnfantes 
atrevidamente aggravado, & 
admiravelmente glorioío; co- 
mo fe Deos fizera razão d'Efta- 
dp defer aggravedp, rpara,fer. 
glorioío: & dc fer offendido^ 
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Íara fcr triunfintc. Led.- 
iftorias (agradas Jcfde o pri- 

meiro até o ultimo livro da Ef- 
critura (ànfti: Lede ashyRori- 
ashuminas deídc o primeiro a 
até o ultimo Hyftoriadir do 
mundo, & achareis tantos ex- 
emplos dcRa verdade, que o 
negalos (êria, ou teima efe lou- 
cos, ou de/àforo deHerejcsi 
Pois quando os malditos Hc« 
rejes (íèjáo dc qualquer feita, 
ou Naçam que forem) íc atre- 

"vern a tantas ofènfàs íãcrilegas 
deDeos: razão he,que os Gato-1 

dizem,.que prometeocRarpr^ p p 
z.-nte í fui igreja pclla nature-. 'contra 

zadivina : outros dizem, que jLr.frml^ 
pella providencia do Efpirito j -J.fr [ 
Saneio: outros diz:m, que pel- jt 

Ia real prefença do divino Sacra- incarn. 
ca.^.et ali) mento. Neíte íèrítido parece 

mais corrente atençamdo Se- , çenf 
nhor nefta promeíla; & nefíc D £. ni ' 
íèntido (dizem osmcfmos Pa- Jt /•' 
dres)quc teve o Senhor naten- ^ 
çáo deita prezença, dousinte- 
tos; o primeiro, deffender, & p p 

Iícos verdadeiros (c occupcm 
Pr" 

confolar a feus amigos: o fegun - * , ' 
do vencer, & rebatera léus ini-'>- 

tantos aplaufòs gtorioíòs 
dc Dcos. Não há víétoria fem 
batalha, nem batalha íèm inimi- 
gos; & em quanto durai-o mun- 
do, há dc haver no miindo ini - 
xftigos dc Dôusmas cm quanto 
dufar omUrido,hem os inimi- 
gos hande vencer a Deus, nem 
Deus ha dè deixara feus ami- 
gos . Nefta verdade fe funda o 
T riunfo, que' hójc celebramos,r 

& a razáo do Them a,que efeo- 
lhi para acclamar eftc Triunfb; 
fâm as ultimas palavras do ulti - 
mo capitulo de todo o Evan- 
gelho de S. Matheus . Nellás 
prometeoChriRoS.jN.. afèus 
Difcipulos, & nelles a tòda a'u- 
niverfal Igreja, a fuàTcaI,& ver- 

frot.ftnt. dadeira prezença atê o fim do 
D. dug.tr. mundo.Os Douétores (agrados 
6o.irtloan. explicáo o ícntidò defta pro- 
taf.6. meffa de muitos modos; nuns 

n ~ migos. Eltas fèraõ as duas par- 
tes dcfte glo- iofo Triumfo.na SalviauJib 
primeira veremos a ChriRotri- , jeptovt* 
unfante,rebatendo a feus inimi- ~q(i ' 
goscom o fofrimento ; na fe- 
gunda veremos aChriRo triun- p r 
fanefc, coníbládo a feus amigos r. ,• /,•/ â 
com fua companhia. - " ^ i 

Grande Triunfo temos ncftc £gm ^ ' J° 
caíol porque nefte caio náo tc- 
mos fóriicnte a Chrifto (acra- ^ jj^a 
mehtadojlofrido, & offendid«: ... ' ' " 
más também a Maria May dc p? n 

Deos foffridn,& afírontada;por 
iff© o Triunfo he mayor, por- „ _ . . 
que he de ambos: he T:riunlo '. ' 
do Filho, & Triunfo da May. e V9ef* 
Entremos logo confiados, pe- tl"*e &eu~ 
dindo a graça. 

Ave Maria. — 

Pri 

Ianfeu. 
concórdia 
Evang. p, 
frcap.ity. 

  



Primeira parte. 

QVantp à primeira parte 
litfteTriumfo; hecerto, 

8c verdadeiro principio de 
Fe', que Deu* & dez verdadeiro 
hoi"«"> paílivel, & mortal; & 
que íc quiz, fojeitar a todas as 
penalidades palfiveis, quepo- 
diapadeccr o homem , para re- 
demir o homem. He também 
certo,& de Fé, queefteroefmo 
homem Dcos. já impalfivel, 
& por modo indivifivel eftá 
prezente, & há dceftar prezen- 
te a toda fua Igreja no alto rny- 
fterio do divino Sacramento do 
Altar,ate o fim do mundo. A 
primeira verdade íe prova com 
toda a Efcritura fâgrada, allim 
do Vclho,comodo NovoTc- 
flamento, & com tantaeviden- 
cia.qucsò loucos, ou infenfá- 
tos a podem negar. A fegunda 
verdade fe prova com a mcfma 
«vidência,d» promcira, q Chri- 
fto fez a fua Igreja,prometendo 
citar prezente peíToalmente cõ 
ellaatco fim do mundo, que 
çfla força tem nas palavras do 
noífo thema, aquclla clauzula: 
Eeee ego; & delia fe prova indu- 
bitavelmente fer Chrifto Deos. 
Porque fe Chrifto fora somen- 
te homem, & nam Dcos, a tal 
promefl^.fçrí, tam impolftvel de 

crer,como de comprir.A razaõ 
he clara; porque nenhum puro 
homem de qualquer natureza, 
eu condiçamquefeja, por vir- 
tude natural da fua natureza, 
pôde eftar prezente todo cm 
toda 3 parte, & todo cm qual- 
quer parte do mundo; porque 
cila prezença hc só propria de 
Deos pello attributo de fua im- 
menfidade; & ido he o q C.hri- 
fto promete, A o que Chrifto 
infalivelmenteeftá comprindcfc 
8c todos os Catholicos crerr os: 

naquelle divino Sacramento: 
Ecceego vobifcttm fum omnibui. 
diehits. 

Mas efta verdade tam clara 
funda huma duvida à primeira 
vifta neftc alto Sacramento; por- 
que dirá o Hereje: dois fe Chri- 
fto he Dcos, £' cftà realmente 
no Sacramento, como fè deixa 
furtar no Sacramento? llcfpon- 
do,& numa palavra:deixafe fur- 
tar no Sacramento, porque fe 
deixa comer no Sacramento; 
he tanta a gloria,que tem de fer 
comido, que fè expõem ao ag- 
gravodefer furtado. Ao inten- 
to de fua morte o dice divina- 
mente Sam I.eam Papa: Cobi- 
bita eft potent ia deitai it, ut per- D. Leo. fer. 
ventret adgloriam pafftonir. E paftl Dom. 
Tertulliano com igual agudeza: 
Qui in hominit figura propoftte- Let rui. lib. 
rat latere, nihil de impact: ntia de pacient. 
hominit immitatus eft. Puis afi. cap.$, 
lim no ôacrameutOjdocc repre- . 
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zèntaçad de fua morte: quem fc 
quiz facramentar para fer comi- 
do,nam quiz impedir o fer fur- 
tado. A raZam he fàcíl; porque 
odarfea comer, he obra de a- 
mor infinito: o deixarfe furtar 
he aífrj de paciência infinita; & 
nam pôde haver amor infinito, 
fem paciência infinita; (ainda 
nos tratos [humanos vai ara- 
Zim;) porque a paciência he 
prova do amor, & quem nam 
fa lie fer fofrido, nam podç fer 
amante. 
• Pregado na Cruz efteve Chri 
fio entre Dimas bom ladram, 
- Gèftas mâoladram: «den- 
tado na menza efteve entre o 
amado Ioam,& oçranlof Iudas. 
Foidmutxrepai-o deS. Drogo: 
Cbriftus inter Iudam, <£• loan- 
mm me thus feder-, inter elelfum, 
& reproíum la tronem me dint 
pendet. E cftá reparado com 
grande efpirito; porque na 
Cruz,morríaporamor de (al- 
var os pcccadores:& na menza, 
Sacramentoufc por amor de fc 
unir com os homens. Mas aqui 
a duvida; pois fc morria por (al- 
var pcccadores, porque nam 
morre entre dous c-fcolhidos? 
E fe fe Sacramentou por fe u- 
nír com os homens, porque fe 
naõ Sacramentou entre dous a- 
migosíA reporta eftádada;por 
que a morte, & o Sacramento, 
eram obras de amor infinito; & 
obras de tanto amor nam fe po- 

diam fazer, íèm provas de tantâ 
paciência. Na morte,Dimas o 
adorou: Domine memento mi; 
& Certas o blasfemou: Blaf- 
phemabat; na menzajoam OCO- 
mco,& Iudas o furtou; ( aflim 
o dizem muitos Santos) pois 
cftej a na Cruz entre Dimas fi- 
el, 8c Certas blasfemo». & na 
menza,entre loam queo com*, 
& Iudas que o furta; porque a 
paciência de fofrer aqtemo 
furta, íèja prova do amor que 
tem a quem o come: Inter lu- 
dam,efr loannem medius fedet. I 

Oh Iudas ladram.' ó Certas 
blasfemo.' ò Herege vriliflimo! 
Cuidas,que nam cftá Dcos no 
Sacramento, porque fe deixa 
furtar no Sacramento?Nam cui- 
des tal; que ali o deixarfe fur- 
tar, nam he confequenfia de 
nameftar; porque ali oeftar,he 
confequenfia de fe comer; eftá 
para fer comido,& fe fe nam co- 
mera,nam eftivera. Efta con- 
fequenfia he tam verdadeira, 
que fc Chrifto nám fora Deos, 
& fc nam comera, nam ouvera 
no mundo Chrifto, que nos rc- 
demíra. 

Demos a efta verdade huma 
prova tam valente, que dé hum 
golpe corte ateima Iudaica,& a' 
feita de Calvino,inimigos capi- 
tais defta verdade. No Píâlmo 
íètcnta & hum, que começa: 
Deus Indicium tuum Regi di: 
fak-David das pa. e^^-aalida- Pfelw-'jtjs 



"Rah.Bar d- 
chias & 
Hah.J' 
■pud fetr. 

Gcdatinm. 
lib. ^.e. i r. 
& apud 
LoyrtnX 

úei, & perfeíçoens, que teria 
Chrifto,& diz,que feria na ter- 
ra hum pedaço, de pam:ou hú 
bolo dc trigo, levantado fobrc 
os mais altos montes. Afli cftá 
«m todas as verfoens, tirando a 
vulgata; parque onde a vulgata 
tem: Et erit firmament um in 
Urra: cftí no Hebraico: Erit 
placenta frument <:& no Caldai- 
co: Erit partis fubftantificus: na 
verfam de Sam IcronymoiErif 
memorabile triticum:na de Pag- 
nino: Erit pugillus frumenti: 
& na veriam comua dos Rab- 
binos: Erit frujlrum, vel bs*C' 
cella frumtnti. AtTi o traz Ga- 
latino,& afli o tçm Nicolaojde 
Lyra, & Paulo Burgenfc na 
gloífa.dcfte Pialmo.Efe alguém 
diccr,quc neftePfalmo nam fa- 
lava David de C hrifto, futuro 
Redemptor do mundo, negan- 
do a torrente dosSantos Padres 
da Igreja,ouçam a dons Rabbr- 
nos antiguos de grande autho- 
ridade, Rabbi Barachias, & 
Rabbi Iiãac,que explicitam cf- 
te Píàlmo muyros annos antes 
da vinda de Chrifto, 09 quais 
dizem atTim : Sicut enrm Moy- 
fes redemptor primus fecit dtp- 
cendere mannâ de cal o, it a quo- 
que Mejfias Redemptor ultimus 
erit placenta frumtnti in terra, 
querem dizer: Aflita como 
Moyfes redemptor primeiro 
do povo cativo fez dcccr o 
Manjgfcdg Ç-.o: aflim o McflSas 

ultimo Redemptor do mun- 
do,ha dc fer hum bolo de pam ,/pfal 
na terra. Admirável dizer dc ' ',u^ s 

Rabbinos! Diccra mais hum 7 * ■>' 
expofitor Chriflam? Nam per 
certo. Agora o meu reparo. 
A fuftancia do pam nam he fu- 
ftancia dc homem, nem a fuf- 
tancia de homem pode íèr na- 
turalmente fuftancia de pam. 
pois fe a profecia nam pode 
mentir: & diz a profecia, que 
o Redemptor (fendo homem) 
havia de fer pam: pergunto, d< 
que modo foi pam, íendo lio- 
homem? Deque modo ? Doj 

3 modo ,que nós o comemos, & 
toda a Efcritura fanta o diz-.fcn 
do Dcos,& íèndo homem;por- 
que só como Deos íe podia Sa- 
cramentar no pam; & so como 
homem fê podia comer como 
pam. Como Deos,mudou a fu- 
ftancia do para na fuftancia do 
ftu Corpo: como homem, deu 
3 comer o feu Corpo na figura 
dopam; de cftas duas condiço- 
cns (àm tom próprias de Chri- 
fto Redemptor do mundo, que 
nam pode haver Chrifto Re- 
demptor domando fem cftas 
duas condiçoens; Erit fsrma- 
mtntum: ciit plac entafstmrfs. 

Que dirám os Hcrejes a efta 
verdadt?Que dirám a efta pro- 
fccia?(Lorirto lhe chama argu- 
mento adhominem.}Mas jafei 
o q dirám, diráo que fc o na m 
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podem negar, que o querem 
iuaar.fi furtar, para que? Para 
o tornara matar? Iá nam pode 
ícr,porque eità impaílivel; para 
o tirar do mundo? Menos pode 
fer: porque tirado de hum Sa- 
crário nam o tiram deinfinitas 
Hoílias,& Sacrários do mundo: 
nem podem tirar aos Sacerdo- 
tes o poder que tem, para o tor- 
nai- a por nos Sacrários. Logo 
para que o furtam? Sabeis Ca- 
tholicos para quc?Ou para def- 

;a|confolar a Fe que temos neile: 
-.'ou para diminuir a gloria deco- 
tar comnofco.Mas íàm tam er- 
vados neítcs inte ntos,como cm 
todos (cus erros ignorantes. 
Vamos coma prova de ambos, 
& comecemos pello ultimo. 

§ 
N * • • 1 ii » * * 

FVrtar o divino Sacramento 
(a onde Chrifto como De- 

us,& como homem, cítá pre- 
2cnte,real, & verdadeiramente 
á-fua Igreja)para diminuir com 
cite facrilego furto a gloria, que 
tein de citar com nofeo, he erro 
tam proprio de Hereges, como 
pec^adp proprio do icuconfe- 
li\c:i;oLu.ifcr,nacido do odio 
que tema Deos; que fc poderá 
de:tru'ir.i,o'.i ao menos o tirara 
de todp o univerfo. Porque co- 
iro Lucifer lhe enveja a gloria, 
narri !hc po je (bffrer aprezer- 

Sfó & í* ^ o nâm pôde def- 

*0<i _ £ * 

fruir: com cites furtos, & ícme- 
Ihantes afrontas, ao menos, lha 
quer diminuir. Mas he igno- 
rância, & dezatino de fua mef» 
ma infernal mofina: porque an- 
tes com o furto lhe dobram a 
gloria, & coma diminuíram do 
Sacrário lhe aumentam o Tri- 
unfo do Throno. 

Ouvi outra vez a David no p, » 
Pfàlmo oitenta,& oito, em ou- ' 
tra Profecia,onde fala da gloria, 
queChriftohavia deter em 
todoomundo, &dizaffi: Et 
thonut ejusJícut foi inconfpeilu 
meo femper. Quer dizer: o feu 
throno ferâ tam alto,& de tan- 
to refplandor, como o Sol na 
minha viíta. Acaba eíte ver- 
fõ,& torna logo a dizer no ver- 
íô feguinte: Tu vero repulifii,éf 
efefpcxijli: tfiflulifli Chrtjlum 
tuum: mas vtís rcpul faftes, dc£ 
prezaftes, &dividiíteso voflo 
Chrifto. E nos verfbs feguin- 
tes até o fim do Plálmo vai di- 
zendo(itém,por itcm)todas as 
afrontas, & dcfprczos dc Chri- 
fto; finalmente remata o Pfal- 
mo,di-zcndo: Fiat, fia:. -Affim 
fefaça. Notável confuzam de 
profecia! De modo que diz, 
que o throno dc Chrifto fera 
como o Sol,& torna a dizor, q 
a 1'cfloa dc Chrifto fera recha- 
çada,deitada por hi, (ifTo quer 
dizer repu!ifii ) dcfprczada, & 
dividida: St fobretudo no fim, 
roga a Deos,qi etiw i£»í«ejas.- 

Pois 



Epijl. ad 
Phelip.c. 2. 

Pois fánto Profeta, como pode 
fcr tudo ifto? Como pode (cr 
o trono de Chrifto gloriofo, 

' como o Sol: & a Pcfloa de Chri- 
fto defprczada, & deitada por 
hi?E como rogais no fim, que 
tudo ifto (èjaaflim? O reparo 

p.Ang.ib. hedeS. Auguftinho: QuideJI 
hoc? Qu are tila premifit, érifla 
fecitiQue he ifto? Promete tan- 
tas glorias no trono,& permite 
tantas afrontas na PefToa? Pois 
fe Chrifto ha de ler defpreza- 
do,© trono como ha de ler glo- 
riofo?Sam Paulo deu a repofta 
na morte de Chrifto com bem 
evidencia dc tudo: Humiliavit 
femetipfum: propter quod, & 
Deui exaltavit ilium. E nòs 
também no cazo prezente a po- 
demos dar.com mais evidencia 
que cfpcculaçam: porque íè 
nam furtàram a Chrifto do Sa- 
crário,onde eftava eícondido, 
nam o tivéramos hoje,& todos 
eftes dias,nas Igrejas defta real 
Corte,naquelle rhrono, onde 
cftá tam gloriolo. No Sacrario 
eftava fechado, fêmoculto ío- 
lenne deftas novas feftas: na- 
quelle trono eftá mageftuofo, 
com o aplauzo íolcnne defies 
novos triunfos; porque o furto 
lhe dobrou a gloria,& o dcfpre- 
zo lhe dobrou o triunfo-.Defpe- 
xifii Chriftum tuum,&tbronus 
ejus ficut Sol. 

Najy^ecks o refplandor de 
tanfãsluzcsçNam vedes o luzi- 

mento de tanta prata, & ouro? 
De tantas, & mm cuftozas ar- 
maçocns?De tantos coraçocns 
derretidos, & devotos? Nam 
vedes a melodia de tantas mu- 
ficas?Odifcrctodctantos lou- 
vor es?& o libera! difpendio de 
tantos cuftos?Oh naõ vos can- 
ccis, ignorantes miniftros de 
Lúcifer,nam voscanccisem a 
furtar do Sacrario,porque fc o 
nam podeis ver eftar com not* 
co no Sacrario,em que vos pez 
o vereis agora cada dia cftarcõ 
noíco no trono, até o fim do 
mundo: Vfyut ad confummati»- 
nem fieculi. 

Mas dirám.que a gloria da- 
quelle trono, nam defeonta a 
dclconfblaçaõ de noflà Fe; por- 
que pello mefmo cazo,que a Fc 
nos diz,que Deos cftá no Sa- 
cramento^ mefma Fé nos obri- 
ga,a que nos deíconíolemos de 
o ver afrontado no Sacramento. 
Efta he a outra razam,que dizí- 
amos, de cometerem o furto. 
Mas he contra ellcs a razam; 
porque a Fé nam lê delconíòla 
com aquil!o,que mais a aflegu- 
ra,& melhor a prova; & haven- 
do nefte cazo,da parte de Deoí 
íofrimento,& da parte dos hé- 
reges cncontrojda parte da F# 
ha íêgurança, que defeonta to- 
da a defconfolaçam; porque a 
Fc com os encontros lcafTegu- 
ra,&nunca cftâ mais (egura, q 
nos maiores encontros. 

B A Fé 
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A Fé de Abraham nó tefla- 
mcnto velho,nurtta efteve ma- 
is fegura, que no encontro de 
íãcrificar o filho: CrediJit A- 

Getf.ca'.i< brabam Deo.E no teílamento 
novo a Fè de Marta nunca efc 

loan. ca. 11 

teve mais fegura, que no encõ 
tro da morte de Lazaro: Credis 
btcWlique Domine ego credidi. 
A primeira razam he bem cla- 
ra,& bem (abida de todos, ex- 
pliquemos a fègunda de Marta 

Ique tem fua duvida. Morreo 
Lazaro,defconfoloufe Marta,& 
paraChriílo confolar a Marta, 
■perguntou a Marta: fe cria,que 
por fua virtude podia refucitar 
a Lazaro?. Ego [um refutreflio,. 
&rvita\credisboe\ Aquieftá o. 
reparo; pois meu Senhor, dei- 
xais morrer a Lazaro, & entaõ 
confolais,& pedis a fé a Marta?. 
Se Lazaro, íèndo voflo amigo,, 
morreo,como pode crer Marta, 
«jha de refucitar por fer voflo a- 
migo?1lcfucitai a Lazaro,& en- 
taõ lhèfazei a pergúta.Nnm;an- 
tes de ver a virtude do milagre, 
lhe fez a pergunta da Fe. Por-q 

_ razam? Divinamente a deu Sam- 
Pedro-Cryfologo: Vt ante ifta 

rtj-'_erm in fide furgerct, quam tile rejuf- 
x. az.. C}íar([uti jff carne. Porque a Fé 
mortuis (j? fc fUnda tias razoens da vif- 

ta, nam. he tam íegura, como 
a Fé,quevcnccos encontros da 
razam. A Fè de Marta,antes do, 
milagre,tinha muytos encon- 
tros: depois do milagre, tinha 

muytas razoens;8c para Chrifl 
to confolar a Fè de Marta dei- 
xou morrera Lazaro;porquê a 
Fé deChrifto, nos encontlos 
tem a íegurança, Credis bocWti 
que Domine. 

A Fé divina»só aquillo, cjue 
ronfola; vçde adíminiie, adeícon 

comoeflâ lonjea Fé dos .Ca- 
tólicos de fc dcfconfolar, pois 
eflá mais fegara, quando mais 
cncontrada.Só huma pena tem 
efte cazo,que parece nam tem 
confolaçam.E que pena? AfrÕ- 
tarem também a Imagem da 
Máy de Dcos. Grartde magoa! 
Mas nam vosdé cuidado.Porq 
razam?Dirci;porque a Imagem 
da Máy dc Dcos (em certo mo- 
do) tem as propriedades do 
corpo do-Filho de Deos.Dizei* 
mc;o corpo do Filho de Deos 
(còmo temos vifto). quando 
maisdefprczado, nam he mais 
adorado,& refpeitado? fim.Pois 

fu 

fufeita to. 

a Imagem dc fua fítifiima Máy 
he do mefmo modo; porque a 
tal imagem,cm fendo- afronta- 
da, ©u he mny.to milagroza, ou 
muito-venerada. 

No tempo em que os maldi- 
tos Iftofetasde Baal tinham 
zombado, & efcarnecido do la- 
craficio dc Deos verdadeiro, a- 
conteceram dous milagres, que 
fizeram pafmar os homens. O 
primeiro foi, decer fogo do 
Ceo,& abrazar o fterafirio de 
Hclias,que eftava cn^Spadoera 

d9 
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agoa;o fcgundo foi, levantarle 
do mar liuma nuvenfmha a 
modo de huma pegada dc ho- 
mem,& dcsfazerfc cm tanta a- 
goa,que regou a terra,que efta- 
va abrazada de fcca: Ecct nu- 
bes parva, quafi vefiiginm bo- 
rn mil, afctndcbat mart-. & 
faSa e(I pluw'grandn. Figura 
do Sacramento foi o lãcraficio 
de Helias abrazado em fogo: & 
a nuucnfinha derretida ein a- 
goa foi figura da Máy deDeos. 
Alfim o diz loam Hicrofolo- 
mitano,& com elle graves cx- 
pofitores.Mas nefta expofiçam 
cftá o meu reparo.Bem he, que 
omyfterio do Sacramento fe 
reprezente no milagre do holo- 
caufto abrazado: porem a ima- 
ge da Máy de Deos naõ parece 
conveniente, que le reprezente 
na pegada,ou pizada de hum 
homem;a Imagem da Máy de 
Deos milagrosa representada 
na pizada defprczivel de hum 
homem? Que myftenohccfte? 
O mefmo Autor da expofiçam 
nos tirou a duvida do reparo: 
Slfcendebat Maria, cjttafi vefii- 
ginm bominis, ejuia m hoc ipfo, 
nonfiemlnam.fed bomintm ha- 
buit in exemplam. Quer dizer: 
a Imagem de Maria apparcceo 
na pizada dc hum homem para 
fermilagroza,porque nifto ti- 
nha o exemplo no mefmo ho- 
mem^foria^m nada tem ex- 
cmdffirfTS creaturas, sò num 

il 

homem, que foi Deos, temo 
feu exemplo.Pois aili como no 
faolocauíto abrazado éfteve a 
reprezentaçam de Chrifto Sa- 
cramentado, defpi ezado,& gto- 
riofo: aíhm, in hoc ipfo,na pe- 
gada defprczivel,eftava a Ima- 
gem de Ma ria, reprezentadá 
primeiro no defprezo, para ler 
depois milagroía na veneraram: 
Hominem babuit in exemplam. 

l>a figura de huma pegada, 
fobio a Imagem de Maria a 
nuvem milagroza: dos dcfpr 
zos fè levantou aos milagres,& 
da pizada ao triunfo. Será 
zac(a,mas lerá levantada na v 
ncraçam catholica, & tam le- 
vantada, que tolde oCeo de 
fermofura, & cubra aterra de 
maravilhas. Nam tem logo,que 
temera noífa Fê,nemoHereje 
de que le gabar: porque a Máy 
de Deos na fua Imagem íàbefer 
fofrida, &• milagrolà; & o Filho 
de Deos,para vencer com o lo- 
frimento a leus inimigos, eílá 
no Sacramento com os feus ca- 
tholicos até o fim do mundo: 
Ecce ego vobifciim fum ufquead 
confumma: tonem faculi. 

■ 'hsíw' 

ASegúda parte defte gran- 
de triunfo he , eftar 

Chrifto prezente no Sacramen- 
to, para confolar a feus amigos 
com a fua companhia.I'ara eiíar 

B z "fegu- 



fcguro,& conjolado, dizia Sam façam?Hc tam grande confok- 
Paulo, que lhe bafava, ter a çam efa,que podemos dizer, q 
Deojporfi: Sr Detts fro ttoHr, ali he todo noffo, porque o te- 
quu contra nos* Pois ejue lerá mos ali todo á nolTa vontade*, 
ter a Dcos por nos, com SempreDeos hc todo noíTo, 
nofco,& em nòs? E defte mo- mas parece,que he mais no/To, 
do temos a Deos no Sacramé- wide fe deixa á nofla vontade. 
to.Temos a Dcos por nós.quá- Quando Iacob vio a Dcos 
do ocremos;temos aDcoscom natfcada, teve rcvelaçamdos 
nolcoquando oamamosjtemos principais myfterios da ley da 
aDcoscranôs quando o co- graça; a íaber, do tnyfterio da 
niemos.Naquelle divino Sacra- lincarnaçam, naqudlas pala- 
mer>to,Deos he a noíla Fé, De- vras: Bentdictntm in te cuníla 
os he on oho amor,Deos he o tribus terra. E o myfterio do 
aollo manjar. A Fé o tem por Sacramento moftrou revelado 

^ nos,o amor o tem com nofco,o nas'palavras^ue dice em acor- 
raanjar o tem em nòs;& tar.to dando: Si JcJerit mibiDomr- 

nòs,que em nenhuma parte nus fanem acl vefeendum. Afli 
uelta vida eíta mais em nós, & odizem muitos Padres. Porem 
he mais nodo,que no Sacramé- reparo, que fendo eftes dous 
to. Muito. noíTo foi Deos. na bene ÉcLos iguais,nam cncare- 
Er.carnaçam,mas no Sacramen- ceo tanto Iacob odcícjo de ver 
to Itc muita mais noílb; porq a Dcos Encarnado,como o do- 
na Encarnaçam e flava em nós, fcjo de ver a Dees Sacramenta- 
todo â fua vontade, porque á do;porque no primeiro bene- 
fun vontade fe unio com* a nofla fiei© nam cbmou a Deos, ícu 
natureza^juando.c)uiz,& como Deosjrso fêgundo-finr St dedi- 
quiz. Porenv no Sacramento, rit miktfmtm ertt mibi Dom*- 
tedo cftóá nolíi vontade-, qná- nns in D turn. Notável dizer/Po» 
do qqcrcmos, & como quere- is Iacob, he menos para eftimar 
tnos;quando. queremos, porq hum Deos Encarnado, que hú 
nam ellà no para, ferram quan- Dcos Saeramcntado^Nam; lo- 
do o Confagramos; como- que- go como lhe chamais voílb 
remos,porque depois de Con* Deos no Sacramento,& nam na 

'• íagrado/eo-queremos ter fe- Encarnaçam? Refponde Proco- 
chfldo no.Sncrario>. ali oitemos pioi Nec dum erat Dominus 
fechado: fe o queremos terre- Deut cumtllo, fid turn demam 
galados no Altar, ali o temos idacctditscumtum pafeeret fa- 
por regalos Ha mayor conío- tu3vmo^ttc .Fí6*íÇ>-'*na 

-kEncar; 
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Encarnaçam via, que Deos em 
tudo era Senhor do homem; 
mas no Sacramento via, que o 
ho mem em tudo era fenhor de 
Deos, no confãgralo, 8c no co- 
meto,no dalo, 8c no guardalo; 
na Encarnaram, ficava o home 
na vontade de Dcos íojeito a 
Deosjno Sacramento, Deos íc 
punha na vontade do homem, 
& todo fojeito a fua vontade; 
pois ondclacob vio a Deos fêu 
fojeito, lhe chamou feuDeos: 
jErit mibt Dominas in Deum. 

No Sacramento toda a gran- 
ân deza de Dcos eftá porta na võ- 

CJt'isc (i ^de do homem,porque da võ- 
/ y.'.? tade do Sacerdote pendo o que- 

p r reto con(ãgrar,& o querelo co- 
' . ' miip» A' nolftf rime Mfocn» V» 

íí 
HKi mer; &neftasduas razoens fc 

funda aquellauniam Cordeal 
de noffa alma com Deos.A tan- 
to fè extende o vinculo cordcal 
derta tiniam, que nam hesò 
meu para o comer,mas também 
para o dar,para o guardar, para 
o repartir com quem quizcr,& 
para o negara quem quizer. 
Antiguamente na primitiva I- 
grcja,nam sò íê comia na Igreja 
mas também o levavam os fieis 
para o terem em caza; & o que 
mars he, o levavam con figo; 
quando caminhavam, quando 
navegavam,& ainda quando fe 
fèpultavam; deque fc achará 
nos Ánnaii de Baronio o exc- 
ptod^rotavers hiftorias.Enfim 
a chva,8c com todos fc 

repartia,a todos regalava, SC i 
todos guardava. 

A efte propofito ouvi a hif- 
toria,que refere Baronio,& diz, 
que foi celebcrrima em toda a 
chriftandadedaquellcs primei- 
ros fèculos da Igreja: Um ver [o 
jam faliam Orbt notam. Eni 
tempo do Papa Vigílio, & do 
Imperador Iurtiniano, aconte- 
ceo em Conrtantinopla, que 
humminino Iudeu com outros 
mininos Chriftáos entrou na 
Igreja,Sc repartindo o Sacerdo- 
te os bocadinhos do pam Con- 
fàgrado com os mininos (como 
era curtume) na volta dos Ca- 
tólicos o deu também ao mini- 
no Iudeu. Acabada a Comu- 
nham,tornou o minino para ca- 
za; o Pay I udeu, pergu tira ndo 
aonde efli vera, & contandolhc 
o minino, o que fizera, & o q 
comera. diflimulouoprotervo 
Payfcra cite vidreiro) & dirti- 
muladamcnce o metco no for- 
no do vidroardente. Faltou o 
minino ena caza, & a mãy en- 
louquecia com a falta do nlho. 
Tresdias andou a lartimada 
may por toda a Cidtdc, fera 
noticiado filho.No ultimo dia, 
parou a porta daofficireado vi- 
dro, & ali plátcava o li th o em a! 
tas vozes,nomcádoo muitas ve- 
zes por feunoTie.Ouvioo mi- 
nino as vozes di may r brada de 
détro,& diz: mãy,tirai me deite 
fogo.Coric a míy:& frail is fo~ 
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r&HK ic quebradas as portasj 
ve o mlnino fentado no fogo; 
tira o filho: perguntalhe o cazo: 
conta o minino a verdade, & 
diz: Mulier vtjle amikU purpu- 
rea «d me venit,porrexit aaupim, 
nt:fiammai ixtinguercm, & et- 
bum ded'it tjuoties ejisriebam. 
I fuma molhpr vertida de pur- 
pura me.guardou, dava de co- 
mer, ft de beber. Publicoufe o 
cazo,convcrtcofc a máy, bauti- 
zoufccom.o filhojEoImpcra- 

Kpbrqjjeojfay íê nam quiz 
iUtizar,o mandou atormentar 
confumii-. 
Oh doce companhia de De- 

os Sacramentado.' fc a hum mi- 
nino, quenam era chriftam, 
guarda,& confola vofia pode- 
rofa companhia: qual feri a 
confoIaçatà,& guarda,que terá 
com vo/co Sacramentado o ho- 
mem chrirtam? He feip duvida 
guardado como peífoa de \Íey, 
Quando encarecemos,ou a ma- 
yor eftiimçam, ou a mayor 
guarda de huma pcííoa, dize- 
mos: hc tratado como pcííoa 
de lley: he guardado como 
Rey; porque no mundo nam 
ha pcííoa mais ertimada, nem 
mais guardada, que a pefloa do 
Rey. Pois ifto que no mundo 
he encarecimento, noSacramé- 
to he verdade, & he mais ver- 
dade,que encarecimento; por- 
que pella uniam, & companhia 
do Sacramento, qualquer ho- 

mem chiiftam hc Rey, 8c 
guardado como peíToá de Rey, 

Depois de Chrifto fc Sacra- 
mentar^ comungar os Difci- r 
pulos, falou na treiçam, & no 
traidor, que eftava na menza, 
dá qual cauza fc levantou hu- 
ma grande contenda entre to- 
dos: FaAacfi conteutio inter il- (a 22* 
los-, & o Senhor para os focegar, 
entre muitas razoens lhe dice 

ertas palavras: Ego difpono vo- ,]>JK0ije 

bis regnum.,ut edatis, & bibatis j_jtra \n t 
fuper menfam meam in t-egno,u-er jt\ 
meo: como íe dicera: foccgai, ^ 
nam temais,que eu vos ordeno 
Reyno, para que comais, & be- 
bais,fintados à minha menza 
no meu Rçyno.Dous fentidos 
tem ertas palavras(çomodiz na 
glofla Nicolao de Lyra)ou fala . 
do Reyno do Ceo, onde hc 
manjar dos Bcmaventurados: 
ou fala do Rcypo da Igreja, 
onde hc Sacramento dos Cató- 
licos. Nefte ultimo fentidoef- 
tá o meu reparo, porque diz: 
cu vos ordeno Reyno (ou co- 
mo traduz o Syriacocrta mefi 
ma palavra no A pocalypfe) Fr- 
ei/7; nos regnum-.fecifti nos reges'. Eamfrafis 
eu vos laço Rcys para come- Sir ia ca,cap 
res,& beberes na minha menza. 5 
Pois meu Senhor, com os laze- 
res Rcys, & Rcys para come- 
rem navofla menza os afigurais 
cm tam grande inquietaçam, & 
á viftade hum traidor? O voífo 
comer ha dc fer a fua£uáSí«s. * 

voíf» 



voíTa menza ha de fer o feguro 
defuas pefToas?Sim; porque o 
manjarem que fálo(pareceque 
diz oSenhor)fòu cu Sacramen- 
tado; &com cfte Sacramento 
os faço Reys,& os deixo guar- 
dados; porque nam podem co- 
mer defte Sacramento fcm fe- 
rem Reystnem podem ferguar 
dados como peffoade Rey, fe- 
nam com cite Sacramento:/) 
pono vobis regnum,ut edatis fu- 
per menfam meant. 

Heomundohúa menza de 
Jkj/f. traidores;Totus in maligno pop- 

+... .a. J:  t ^ n tus é(l: dice delle Sam loam E- 
vangelifta; & viver no mundo, 
fem viver entre elles, he tam 
difficultozo, como paflaro mar 
fem medo de tormcntas.Mas o 
Católico,, guardado com cflc 
pam divino; entre os traidores 
vive feguro; & vive tanto á íua 
vontade, que a íua vontade, he 
a medida da- fua vida: De tal 
modo fe acomoda eítc divino 
Sacramento com nofco,que em 
cada qual de nòs, tanto mayor 
he a nofla vida,. quanto mayor 
he a nofla vontade. 

O langue de Ch riflo hum a 
só vez offerecido na Cruz a ro- 
dos livrou da morte. &' o mèf- 
mo fangue,tantas vezes offere- 
cido no Altar,nem a todos dá 

. de fem pre vida. He a duvida," re- 
Eucb. paro de Guilhelme Parilienfc: 

Off Vnaok^úoiv in Cruce confu- 
4. mrmfanctijicatos] &enmgra- 

thfitíisejat apud Patrem mH 
minor jit in alt ar i^nam tunc iri 
Çruce, quo modo ergo non unx 
ejus oblatione omnia demittun- 
tur? Quer dizer: tam agra- 
dável foi Chrifto a flu Di- 
vino Pay na Cruz, como no 
Altar;pois qual he a razam por- 
que tantas oblaçocns do Altar 
nam perdoam tanto, como a- 
quclla sò oblaçam da Cruz? 
Refpondeo infigne Doutor: 

. In Cruce,non tam facrificij fu 
itcblatio,quam munJipratium; 
quotidiana: vero oblationes fa- 
cratijima hoftiee ad aliud, á" 
aliudreferuntur. qnatenus ido- 
nios,& capaces viderit eofdem. 
Val tanto,como dizer: porque 
o fângue de Chrifto ná Cruz 
foi o prefTo da v ida do mundo, 
mas o fângue de Chrifto no Sa- 
cramento hco fuftcnto da vida 
dohomerr.;& quando a vida 
depende do prefío, eftà na von - 
tade de quem compra; mas 
quando a vida depende do fuf- 
tento,cftá na vontade de quem 
come. A vida comprada depen- 
dia da vontade de Chrifto: mas 

a vida comida depende da von- 
tade do homem;& tanta fera a 
fua vida, quanta for a fua von- 
tade: Qaatcnus idoncos viderit 
eofdem. 

A ninguém falta vida no Sa- 
cramento; fenam a quem nam 
quer vidajporque no Sacramé- 
to cada hum tem i vida que 

quer 
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quer, re com Fé viva come 
quelle divino Sacramento. A- 
qui a von fade difpofta, & a Fé 
farmada famos fundamentos 
da vida.Havcndo Fe,& nam fal- 
tando vontade, nam falta a vi- 
da,nem o fçguro da vida. 

S 4* 

• e 

I 

PAqui fcfeguchuma ver- 
dade muyto certa, dc 

grande feguro, & confolaçam 
paraos fieis Católicos: & de 
grande pena, & deíconfõlaçam 
->arnl osHercjas, Sc Apofiatas 
!aFè(fcráefla a ultima razam, 

para nos recolhermos glorio- 
íos com o nofío triunfo í mef- 
ma cftanciadonde fãhimos)di- 
go,que daqui fc feguea pena,& 
aeftruiçam dos Apoíbtas:o fe- 
guro,& confervaçam dos fieis. 
E a razam he clara; porque fc 
die divino Sacramento fc acco- 
moda tanto coma vontade dos 
homens, que havendo Fé, & 
nam faltando vontade,nam fal- 
ta a vida, S: o feguro da vida; 
bcmfefèguea deílruiçam & 
caftigo, cfnde falta a Fè, & von- 
tade de o ter: a coníolaçam, Sc 
feguro, onde ha tanta Fè, & 
von'adc dc o ter. AíTim|he na 
verdade,por que da verdade da 
mefma cícritura confia, que o 
tcrcíle divino pam he a mayor 
fcgurança,& nam o ter he o ma- 
yor caftigo. 

Para Deos deflnur a Híern- 
fãlem, & a toda aquella gente 
ingrata, Sc apoílatade Deos,diz 
Ifaias,que lhe tiraria a fortaleza 
do paõ:£cc« deminator Domi- 
xus auferet â te rebur pana. E o 
cazo aifim íiicccdeo ao pè da 
ferra no-cerco dos Romanos: 
faltou o panr,& perdeofe a Ci- 
dadc,com todos íèus morado- 
res. Mas no fentido cfpiritual, 
(aonde 110 Eípirito tirou o Pro- 
feta) a fortaleza do pam he o 
mcfmo,que o pam Sacramenta- 
do. Aftim explicam eíle lugar 
a intcrlincal,Procopio, & o Pa- 
dre Sanches, com muytos Pa- 
dres, & Expofitores (agrados. 
Fanem mtettgit (diz Procopio) 
ilium ipfum, tie quo ait David: 
panem cali dedit eis; & falva- 
tor tpfe-.caro mea ver/ eft ctbus. 
O mefino diz a interlincal: ro- 
bur partis jdcjl,pauis qui de Cie lê 
dtfcertdit, qui confir mat cor bo- 
minit. Mas fe clle he o pam no 
fentido cfpiritual,quem fâm ef- 
tes^-i quem Deos tira cftcpam? 
Deos a ninguem nega o fuilcn- 
to da alma; & efte divino pam 
he da alma o fuftento;pois que 
fam eftcs a quem cftc fc tira? 
Sam aquellcs, que ncgam, oU 
furtam eíle pam: fàm aquelles 
mifciavcis,quc o nam tern, ncm 
o querem ter; porque todos a- 
quelles,a quem Deos quer de- 
ftruir,pcrmitelhca má vontade 
que lhe tem, para -dr 

coin 
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tom a mizeria dc o nam ter .Au 
ftret à ttroburpanis. 

Cirande temor deu a todos 
efte ellupend o cazo! A todos 

4^fcnorizou o furto do pam di- 
vino! Mis tem i o Hcreje, nam 
tema o Catolico, quenoílo he 
ofeguro,& fua a perdiçam.Tá- 
bem no Cenáculo, onde foi cõ. 
fagradoporChrifto, os Diícá- 
Íiulos fe turbaram, & íudas o 
iirtou; mas toda a amirgura 

foi dc ludiSjtoda a doçura foi 
dos Difcipulos. Com o furto 
arrebentou Iudas,& foram der- 
ramidas filas entranhas; por- 
que entranhas tam cruéis, & 
pelliferas, que o levaram do' 
Cen ículo(como dizem alguns 
Padres) & o renderam, entra- 
nhaseram qu; o negavam, & 
liam queriam ter contigo* Pois 
cilas entranhas fe derramem,fe 
dcftruam, & fe defconfolem; 
mas os coraçoens ardentes dos 
Difcipulos fieis,que o comem, 
que o querem.ter'configo,& q 
o adoram,eftes vivaõ,e(lcs rèy- 
ncm,eiles triunfem, pois tcp 
configo a Dcos Sacramentadò: 
Ecce ego vtbifcum fura. 

A (hm o confiderci. no vpflo. 
zelo (nohillifitmos fieh) • &a(í 
fi iopromete IcsyÇhrifto a 
qpemeílima fua docecompa- 
nhia.Oh nao tema efia católica 
Corte, que cõ tantas adoraço- 
ens amorozas,& feftivos triun- 
fos o feítej foleniza femprej 

Sr rcyne (êguro o noflo piado- 
filíimo Princcpc, que tam defi. 
velado vive em feu divino cul- 
to,& reverencia;viva femprefe- 
guro,Sr reyne confiado;que cfi. 
te divino Sacramento,a quem o 
quer he morgado eterno, Sc 
a quem o tem no feu eftado cõ 
tanta fuav idade de devaçam he 
theiburo riquiifimo.naõ só das 
almas, mas também dos Efta- 
dos. 

Por traça de fua may Rebo- 
ca entrou Iacob a ganhar por 
mim a bençam,Sr morgado da 
caza d: feu Pay Ifaac; & defpois 
do Santo velho comer do má?, 
jar,que lhe aprezentoil o filho, 
(eraominjir pam, & carne: 
Pulmeut» m, & pants) dice a Ia- 
cob: chegatc filho a mi; &dan- ^ 
do'.hc abcnçam.queera o mor- . ' '• 
gido, dicelhe ellas palavras: 
Ecce odor fslij mts,{ieut odor a- 
gri piem,cu: benedsxit Domsnus. 
Quer dizer: o cheiro fuave de 
meu filho,he como o cheiro de. 
humcámpocheyo,a quem o 

. Senhor abendiçoou. Notável 
«éflylo dc dar o morgado ao fi- 
lha' Pergunto, que myllerio 
tem aqui,o cheiro, o campo, 
cVeyo,& a bençam do Srnher? 
Que campo he cflç tam cheyo, D. Pafcb. 
que funda tam grande morga- lib. de Eu~ 
do? Que cheiro he eftetamfu- cbarx. zu 
ave, que merece tam grande 
bençam?Ouçam S.Pafcalio,que 
aonoíTo intento divinamente 

C dá 

h 



dí a razam. View eft dger^ia Oh grande «orçado de hum 
tn ifto agro Corporis Cbrifti the- gloriozo Princepe,todo funda- 
fasrus abfconauurt do no thezouro riqniflimo de 
0gro pants -vita- ejuottdn txube- Deos Sacramentado' Ecce odor 
rat,& àfidehbns mejjisittir. O fitj met ò Princepe de Deo<k ^ 
campocheyo, he aqueJIe cam- bendiçoadoíCorte de Deos fe- 
po,ou aquella Corte, onde fe voncida com tanta abundancia 
guarda com tanto cheiro de do Pam da vida! Pant v it* 
devaçam o thezouro riquiífimo ^uotidii exuberant. Triunfe, 
do Corpo dc Chriilo; de don- tiiunfc vofla grande devaçam; 
dc redundam as enchentes do & o cheirofuave devolta pura, 
pam da vida a todos os fieis. ScardentiifimaFcconfuma, & 
Que bem dito! Pear iflo ajuntou defvaneça o ruim cheiro da he- 
Ilaac o morgado do Princepe retica pravidade; que onde ha 
oafuacazaao campo do the- tanto,&tarn fuaviftimo cheiro 
zouro.&ocampo dothezouro de Deos Sacramenta do, nam ha 
ao cheiro do Princepe; porque que temer o fumo vam da he- 
ed ivino Sacramento he o the- refia. Tendes a Deos em voflã 
2ourodosmorg3dos,&adeva- companhia, & relia prometco 
çam do Sacramento he o mor- citar com vofeo até o fim do 
gado tios Prmccpes. In agro ifto mundo em pam dilicioíb para 
Corporis Cbrfti tbcfàmms abft- o comcrca,cm ihezouro riquit 
conditur. fimo para vos eternizar, nc-fta 

Oh grande ventura defta fe- vida com a riqueza da graça, & 
moza, & devotiffima Corte, na outra vida com a eternidade 
•ampo cheirofo de fuavilíima da gloria. Admitam nos ferdttr 
devaçam! Stent odor agri pleni. cat ipfe lefts. Amen, 
o - CK no mud -tf.. wim-h*-* .» 

FINIS. 
V «Ò,U 

h tauârn Omnipotentis (Dei, VrrginifaHt 

Matfis Maria Immacul.ita.' 
: 7D ~ -• •- •  • 



I eíle que o R. P.Fr.Joa^i de San 

Francifco Diffinidor habitual da Província 

os Algarves,da Regular Obfcrvancia de noflo Se- 

afico Padre .Sam francifco, pregou no triunfo do 

riuiflimo Sacramento que na igreja Paroquial de 

m Nicolao delta Cone íc celebrou, & Dornin- 

s Carneiro quer imprimir,& neile nam só nana 

chei couíà alguma, que feja contra a noffa fanta 

é,ou bons eoítumes; mas também achei tnuytos 

ue podem íer demuyta utilidade, & edificaçam a 

deis que olerem,& affim me parece he digno 

quefelhede licença paraqueíe poífa imprimir^ 

Domingos de Lisboa,em za.de Iunho dc 671, 

Fr. Ignacio da Cottd->, 

EfleScrmam do triunfo, 8c áefagravo do 

Diviniífimo Sacramento,que pregou na I- 

reja de Sam Nieolao o Padre freiloam de S.Fran- 

cifco,Defíinidor habitual da (Província dos Algar- 

es da Regular Obfcrvancia do Seráfico Padre Sam 

Iran eifeo, nam ha cotiía algua,que imprda a been 

ça carafe imprimir, Lisboa no Seminário Irkndcz 

cwk Patricio, z6.de Junho de 671. 

0 íDoutor loam Comes, 

Villas 



*vV 

Idas as informs çocns, p irefte 

Ser'mnm,- & imprcflo tornara pai :onfe- 

rir,& íe dar licença para correr,& fem ella naó cor- 

rerá. Lisboa, 1$. de Junho de i6ju 
■ 

FrfPcdro de Magalhães. Manoel de Mitg.de Menefes. 

<J).FeriJfi mo de Lane afiro. Francijco Barreto. 

Podefe impri mír, Fr. ChrifoVam. 
rr 

O VF fe poíía imprimir efte 5ermam,viílas as 
licenças do Santo Oliicio,5k Ordinário,que 

aprczenta,& depois de impreflo tornara â menza, 

para fe conferir,& taxar, & íem illò nam correrá. 

Lisboa í>.de Iulho de 1671. 

Monteiro. Manoel d: Magalhães de Menefes. 

Miranda. 5^<xas. 

r 

- -Nil 
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